


Carta mensal n° 204 – Novembro 2025


Zénith de Paris, o 17 de Novembro de 2025 (E∴V∴)


Meus Queridos Irmãos e Irmãs,


Desde o início dos tempos, a violência e o sacrifício são constantes da história da 
humanidade. Caim mata seu irmão e esta semente, de acordo com a lenda, espalhará o mal em 
toda a humanidade. Quanto ao sacrifício, está presente em todos os mitos e epopeias dos nossos 
rituais: Enoque e sua descendência, Tubal-Caim, Noé, Hiram... cujos consequências do sacrifício 
são desenvolvidos em nosso Rito Escocês a partir do 4° grau.


Era necessário, no frio deste mês de novembro, evocar os açougues que atingiram 
milhões de famílias; não se pode infelizmente citá-las todas: a lista seria interminável. A “Grande 
Guerra”, os ataques terroristas de Paris e os do “Bataclan” em 13 de novembro de 2015, e todas 
as violências que, no mundo inteiro, destroem a relação humana feita de respeito e diálogo, 
convidam-nos a uma forte tomada de consciência as comemorações necessárias deste mês.


O Grande Colégio de Ritos Escoceses – G∴O∴D∴F∴ desde há muito tempo tomado 
consciência da brutalização do mundo que quebra a relação com o outro: os Ensaios Escoceses – n° 3 
“A violência e o sagrado”, o n° 25 – “Uma violência pela paz”, bem como o n° 14 de Sources sobre o 
tema “Violência e Maçonaria” testemunham .
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Em outra escala, ao alcance do olhar, vemos também, todos os dias atitudes 
desrespeitosas, violentas que tocam bem muitas vezes mulheres e crianças. Este assunto 
incomoda e, no entanto, também é de grande atualidade. O caso Pelicot, o da a instituição Nossa 
Senhora de Bétharram o colocaram em plena luz e tocaram as nossas consciências tão individuais 
que coletivas, e nós não podemos continuar a desviar os olhos. Precisamos hoje ter coragem, ao 
lado de nossa Obediência, para nos fazer mais do que nunca tomar plena consciência de todas 
essas ignomínias.


A escala de tais violências, intrafamiliares e sociais há muito tempo foram banalizados, e 
eles são muitos aqueles que bem muitas vezes, olharam para o outro lado. Todas essas violências 
colidem frontalmente com os nossos valores maçónicos e cidadãos.


Em 15 de novembro passado, nossa Jurisdição organizou em Cannes uma representação 
teatral sobre este tema: “O grau acima de zero”, monólogo comovente, espetáculo-conferência 
interpretado por uma das nossas irmãs, seguido de um debate diante de uma sala lotada com mais 
de 250 espectadores, maçons e leigos, na presença do Grande Mestre Adjunto encarregado do 
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dossiê “República-Laicidade-Cidadania” participando na mesa redonda, bem como do 
Conselheiro da Ordem encarregado de “a violência”.


Nossa Jurisdição coloca em ação suas reflexões para que Eros vença Thanatos e faça cada 
um tomar consciência da triste realidade do mundo. Todos os nossos rituais nos comprometem a 
lutar contra o mal e contra todas as violências morais ou físicas que proliferam na porta dos 
nossos Templos.


Apesar da noite invernal, a esperança de um novo caminho de luz deve contra tudo, nos 
guiar, e todos os frios do mundo são um convite para redobrar os nossos turnos de vigília.


“O impossível nós não alcançamos, mas nos serve de lanterna” .
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Esta lanterna, devemos agarrá-la, ela iluminará o mais belo caminho, aquele que conduz à 
Liberdade!


Abraço todos vocês, meus amados Irmãos e Irmãs, muito fraternalmente.

 

T∴I∴F∴ Christian CONFORTINI, 33e 

T∴P∴S∴G∴C∴ do GCDRE-GODF
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